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Resumo
O presente artigo inspira-se na sociologia do campo acadêmico de Pierre Bourdieu e na tradição 
de análise estrutural da história da Universidade de São Paulo (USP) de autores para, a partir 
da reconstrução da sua estrutura social, com a oposição entre o polo profissional tradicional 
e o polo acadêmico-científico, analisar sua representação simbólica solene por excelência, o 
Brasão d’armas da USP. Para tanto, o artigo mobiliza os dados disponibilizados no Anuário 
Estatístico da USP e no Questionário Socioeconômico da Fuvest, e realiza uma análise icono-
gráfica do brasão da USP.

Palavras-chave: Universidade de São Paulo. História estrutural. Campo acadêmico. Formação 
de elites.

Introdução
Uma das questões mais essenciais para uma sociologia do campo aca-

dêmico que se desenvolva na fronteira da sociologia política diz respeito 
à forma pela qual os sistemas de ensino reproduzem e naturalizam hierar-
quia sociais que constituem o campo do poder, contribuindo para a con-
sagração social de elites dirigentes que, pela passagem pelo espaço escolar, 
tornam-se legitimadas e socializadas para o exercício do poder. É essa a 
inspiração geral que orienta a análise de Pierre Bourdieu sobre o sistema de 
ensino superior francês. Nas suas palavras:

O campo universitário reproduz, na sua estrutura, o campo do poder que, através da sua 
ação própria de seleção e inculcação, ajuda, por sua vez, a reproduzir estruturalmente.  
É, na verdade, no e pelo funcionamento [do campo universitário] enquanto espaço de dife-
rença entre posições (e, ao mesmo tempo, entre as disposições de seus ocupantes) que se 
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realiza, para além de toda intervenção das consciências e das vontades individuais ou cole-
tivas, a reprodução do espaço de posições diferenciais que são constitutivas do campo do 
poder. Como mostra claramente a análise de correspondência, as diferenças que separam 
as faculdades e as disciplinas, tal como é possível defini-las através das propriedades dos 
seus professores, apresentam uma estrutura homóloga àquela do campo do poder no seu 
conjunto: as faculdades temporalmente dominadas, faculdades de ciências, e, em menor 
grau, faculdades de letras, se opõem às faculdades socialmente dominantes, sob esse as-
pecto, praticamente idênticas, [como as] faculdades de direito e de medicina, por todo um 
conjunto de diferenças econômicas, culturais e sociais, onde se reconhece o essencial do 
que constitui a oposição, no seio do campo do poder, entre a fração dominante e a fração 
dominada. (BOURDIEU, 1984, p. 62). 

Essa proposição específica sobre a existência de uma homologia en-
tre as estruturas universitárias e as estruturas de poder pressupõe, como 
fica claro no excerto acima, uma operação analítica que busca reconstruir 
a estrutura social do campo universitário, expressa nas hierarquias que 
afastam e aproximam as suas diferentes unidades de ensino e pesquisa se-
gundo o padrão acadêmico e o perfil socioeconômico dos seus membros.  
É essa operação que Bourdieu (1984, 1989) realiza na análise do siste-
ma de ensino superior francês, inspirando todo um conjunto de traba-
lhos subsequentes sobre as hierarquias estruturantes do sistema de ensino 
superior pensado a partir do conceito de campo (BOURDIEU; SAINT  
MARTIN, 1987; DUBET, DURU-BELLAT; VÉRÉTOUT, 2012;  
EURIAT; THÉLOT, 1995; GALL; SOULIÉ, 2007; GARCIA; POUPEAU,  
2003; MERLE, 1996).

O presente artigo – que retoma algumas das análises desenvolvidas na 
minha tese de doutorado intitulada Universitas semper reformanda? A histó-
ria da Universidade de São Paulo e o discurso da gestão à luz da estrutura so-
cial (CARLOTTO, 2014) – parte dessa inspiração geral para, por meio da 
análise da estrutura social da Universidade de São Paulo (USP), descrever 
a tradução de hierarquias sociais em hierarquias acadêmicas, bem como a 
sua naturalização por meio de mecanismos diversos de simbolização, como 
os que contribuem para definir o sentido da representação mais solene 
da universidade: o seu Brasão d’armas, hoje convertido em seu símbolo 
máximo. Para tanto, este texto se divide em três partes, para além desta in-
trodução. Na primeira intitulada Dominantes e dominados no contexto uni-
versitário: a estrutura social da USP, procuro reconstruir parte do esforço  
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analítico que me permitiu, em trabalho anterior (CARLOTTO, 2014), 
sistematizar a estrutura social da USP, construída empiricamente como 
campo. Na segunda, chamada Hierarquias acadêmicas, hierarquias sociais: 
o brasão da USP como representação simbólica da sua estrutura social procu-
ro mostrar como a análise das relações objetivas, expressão das estruturas 
sociais que marcam a universidade, só se completa com a análise dos es-
quemas de percepção, de pensamento e de ação, produto dessas estruturas 
sociais incorporadas enquanto estruturas cognitivas (BOURDIEU, 1989, 
p. 7 ss), que concorrem para a naturalização e, portanto, perpetuação dessa 
mesma estrutura. Na conclusão, procuro mostrar como o esforço essencial 
deste artigo remonta a toda uma tradição específica de reconstrução histó-
rica da USP, marcada pelo esforço de olhar a universidade “a certa distân-
cia”, objetivando a sua estrutura social, e que pode ser compreendido, ele 
mesmo, estruturalmente.

Dominantes e dominados no contexto universitário: a 
estrutura social da USP

Ao descrever o campo universitário francês, tanto em Homo  
Academicus (1984) quanto em La noblesse d’état (1989), Pierre Bourdieu 
reconhece a importância da contraposição entre um polo dominado, for-
mado pelas carreiras científicas e certas formações profissionais como le-
tras, e um polo dominante, constituído pelas profissões socialmente valori-
zadas, como direito e medicina, como explicitado na citação que abre este 
artigo. O autor reconhece, ainda, que essa oposição acadêmica traduz, nos 
seus próprios termos, diferenças de ordem social, econômica e cultural que 
também separam estruturalmente essas faculdades e, principalmente, seus 
membros no espaço exterior à universidade, que Bourdieu denomina de 
campo do poder.

Foi essa inspiração geral que me levou a desenhar uma pesquisa que 
pensava empiricamente a USP – a mais tradicional universidade de pes-
quisa brasileira – como um campo, ou seja, como um espaço socialmente 
hierarquizado, cuja estrutura de posições permite compreender as disputas 
essenciais que marcam a universidade ao longo da sua história. Para recons-
truir essa estrutura social, mobilizei duas instâncias principais de produção 
de dados estatísticos sobre a USP: o seu Anuário Estatístico, que sintetiza 
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informações de vários órgãos e sistemas centralizados da universidade; e o 
Questionário Socioeconômico da Fuvest, que permite conhecer, anualmente, 
o perfil social, cultural, demográfico e econômico dos ingressantes nas di-
ferentes carreiras da universidade2. 

A análise dos dados disponibilizados no Anuário Estatístico da USP – 
que sistematiza informações, como ano de fundação; cidade sede; regime 
de trabalho do corpo docente; número de publicações; participação na 
gestão universitária; número de vagas na graduação e da pós-graduação; 
número de vagas no noturno e no matutino; velocidade de crescimento e 
expansão tomando como unidade de medida as diferentes unidades de en-
sino e pesquisa da USP – mostra que se fosse preciso descrever a trajetória 
da Universidade de São Paulo entre 1960 e 2014 em apenas duas palavras, 
essas certamente seriam expansão e diversificação. 

Isso porque, ao longo de todo esse período de mais de 50 anos, a USP 
não só aumentou significativamente o seu número de cursos, unidades e 
programas, levando a crescimento homólogo do número de alunos de dife-
rentes níveis e, em menor escala, de docentes e de funcionários3, como essa 
expansão esteve atrelada a um intenso processo de diversificação interna 
que fez com que, às unidades e aos cursos que tradicionalmente compu-
nham a USP, se somasse, a partir da década de 1970, uma série de novas 
faculdades e carreiras, alterando a configuração original da universidade 
mais tradicional do país.

Essa relativa expansão, por meio, sobretudo, da criação de novas va-
gas, não se traduziu de modo imediato numa democratização da USP. 
Pelo contrário, considerando os dados do Questionário Socioeconômico 
da Fuvest, é possível notar que o crescimento do número de vagas e de  

2	 Na minha tese de doutorado, procuro reconstruir a história dessas duas instâncias de produção e sistematiza-
ção de dados, mostrando como o seu surgimento e consolidação como espaços centralizados de mensuração 
e seleção é inseparável da própria centralização do poder na USP que permitiu com que a universidade se 
afirmasse como instituição para além das suas unidades isoladas (CARLOTTO, 2014). 

3	 Embora não seja objeto deste artigo, vale frisar que a expansão da USP só foi possível graças a um esforço de 
centralização e de implementação de mecanismos modernos de gestão que contribuíram para aumentar pro-
dutividade do seu corpo docente e funcional, que permaneceu praticamente estagnado ao longo dos últimos 
anos, com consequências relevantes sobre os padrões tradicionais de organização do trabalho, sobretudo nas 
unidades vocacionadas para a produção de conhecimento e produtores de conhecimento (CARLOTTO, 2014). 
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inscritos no vestibular da USP entre 1999 e 2009 foi acompanhado por 
uma relativa elitização do perfil dos candidatos à universidade4, o que ten-
deu a se traduzir em uma progressiva elitização dos próprios ingressantes 
da universidade (CARLOTTO, 2014).

Essa relativa elitização dos “novos uspianos” não ocorreu, porém, em 
todos os cursos da universidade. Como existe uma forte relação entre a 
procura por um determinado curso e a elitização do seu alunado, dado 
que os filhos de famílias com maior escolaridade e renda tendem a acu-
mular melhores condições de enfrentar a competição pelas vagas escassas 
(DUBET; DURU-BELLA; VÉRÉTOUT, 2012, p. 48-49), a variação da 
concorrência no vestibular da USP entre as diferentes carreiras levou a 
uma elitização diferencial das distintas unidades da universidade. Isso sig-
nifica que a expansão da USP, que representou em parte um processo de 
democratização na medida em que ampliou vagas, implicou, ao mesmo 
tempo, um aumento da sua desigualdade interna, o que, vale dizer, não 
é uma especificidade da USP, como demonstram outros estudos, sobre-
tudo internacionais, sobre as consequências da expansão quantitativa do 
ensino superior nas últimas décadas (EURIAT; THÉLOT, 1995; GALL;  
SOULIÉ, 2007; GARCIA; POUPEAU, 2003; MERLE, 1996)5.

Ao analisar, portanto, os processos de expansão, diversificação e elitiza-
ção da Universidade de São Paulo nos últimos anos, foi possível constatar 
que esses movimentos tendenciais gerais, que são determinantes na histórica  

4	 Se em 1999, 54,2% dos inscritos no vestibular havia cursado o ensino fundamental em escola particular, em 
2009, esse percentual já havia aumentado para 60,8%. Quanto ao ensino médio, se em 1999, 63,8% dos ins-
critos havia estudado no sistema privado, em 2009, esse percentual aumentou para 65,5%. Ao mesmo tempo, 
a parcela de alunos que fez o ensino médio no período noturno diminuiu, passando de 16,5% em 1999 para 
11% em 2009. Os alunos que se inscreveram na Fuvest depois de realizar cursinho passaram de 44,6% do total 
de inscritos em 1999 para 52,5% em 2009. Esses dados se completam pelas informações sobre a escolaridade 
dos pais dos inscritos na Fuvest. Entre 1999 e 2009, os candidatos ao vestibular da USP que tinham pai com 
ensino superior passaram de 44,3% para 45,2%, sendo que o percentual desses com pós-graduação também 
aumentou de 5,2% para 6,6%. Mas foi na escolaridade das mães dos candidatos que a variação foi mais 
marcante. Se em 1999 apenas 36,5% dos inscritos eram filhos de mãe com superior completo, das quais 3,0% 
com pós-graduação, em 2009 esse percentual tinha subido para 45,4%, das quais 4,9% com pós-graduação 
(CARLOTTO, 2014, p. 350 ss).

5	 Em síntese, esses estudos mostram como a democratização quantitativa – ou seja, a simples ampliação do 
acesso ao ensino superior – não implica, necessariamente, uma democratização qualitativa do sistema, “[...] 
que descreve o enfraquecimento da relação entre diploma e origem social.” (GARCIA; POUPEAU, 2003, p. 75). 
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recente da instituição, não se desenvolveram do mesmo modo nos dife-
rentes cursos, carreiras e unidades da universidade (CARLOTTO, 2014).  
Na verdade, foi possível observar padrões claramente distintos de evolução, 
cuja consolidação permite, hoje, definir as posições marcantes do espa-
ço interno da USP, que separam e aproximam suas diferentes unidades.  
A seguir, apresento de modo sintético essas diferentes posições, descritas 
como um “polo profissional tradicional”, com seu desdobramento em ter-
mos de novas unidades de perfil mais técnico e, portanto, menos elitizado 
e um “polo acadêmico-científico”.

O polo profissional tradicional
Constituído pelas faculdades da USP que reúnem principalmente os 

cursos de graduação voltados à formação de profissionais liberais cujo di-
ploma tem um alto valor simbólico, no campo econômico, político e so-
cial, essas unidades se caracterizam, sobretudo, pelo caráter essencialmente 
elitizado do seu alunado. Justamente pelo seu recrutamento social elevado, 
essas unidades se afirmaram como espaços tradicionais de formação e so-
cialização das elites sociais, políticas e econômicas, sobretudo do estado de 
São Paulo. O núcleo desse polo é formado pelas faculdades profissionais 
tradicionais concentradas na capital do estado e fundadas antes de 1934 
ou, em menor medida, antes da Reforma Universitária de 1968, que elas 
próprias ajudaram a configurar (CARLOTTO, 2014). São elas:

•	 Faculdade de Direito (1827)

•	 Escola Politécnica (1893)

•	 Faculdade de Ciências Farmacêuticas (1898)

•	 Faculdade de Odontologia (1898)

•	 Faculdade de Medicina (1912)

•	 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (1911)

•	 Faculdade de Saúde Pública (1919)

•	 Faculdade de Economia e Contabilidade (1931)

•	 Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (1948)
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Para além desse “núcleo duro”, podem ser incluídas nesse polo as fa-
culdades profissionais sediadas fora da cidade de São Paulo e/ou fundadas 
ao longo dos anos 1960, mas que, igualmente, voltam-se à formação de 
profissões tradicionais, socialmente valorizadas que, por isso, atraem um 
alunado oriundo de camadas sociais privilegiadas. São elas:

•	 Escola de Agricultura Luiz de Queiróz (1901)

•	 Faculdade de Odontologia de Bauru (1948) 

•	 Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (1948)

•	 Escola de Engenharia de São Carlos (1948)

•	 Escola de Comunicação e Artes (1966)

•	 Instituto de Psicologia (1969) 

•	 Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (1924/1975)

•	 Faculdades de Odontologia de Ribeirão Preto (1924/1982)

•	 Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribei-
rão Preto (2002)

•	 Instituto de Relações Internacionais (2002)

•	 Escola de Engenharia de Lorena (2006)

•	 Faculdade de Direito de Ribeirão Preto (2007) 

•	 Instituto de Arquitetura e Urbanismo de São Carlos (2010)

Juntas, essas unidades compõem o que eu denomino de polo profis-
sional tradicional da USP. É importante notar que denominar esse polo 
de “profissional” não implica afirmar que as unidades que o configuram 
se dediquem exclusivamente à formação profissional. Ao contrário, é am-
plamente reconhecido que essas unidades possuem uma tradição própria 
de pesquisa e de formação em pós-graduação. Por outro lado, em relação 
a outras unidades, especialmente as que compõem o que eu denomino de 
polo acadêmico-científico, é a importância da formação profissional o 
que as distingue. Não é por acaso, portanto, que as unidades do polo pro-
fissional tradicional são as que possuem o menor percentual de docentes 
em dedicação exclusiva, segundo dados de 2010, conforme a Tabela 1, a 
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seguir, que apresenta as unidades de ensino e pesquisa da USP segundo o 
percentual de professores em regime de dedicação exclusiva em relação à 
média da universidade. 

O dado sobre o percentual relativo de docentes em dedicação exclusiva às 
atividades universitárias é um indício muito agudo, primeiro, do grau de auto-
nomia e autorreferência dessas unidades, segundo, poder e influência que essas 
unidades têm fora da universidade e, além disso, do valor social dos diplomas 
por ela oferecidos, o que torna a atividade acadêmica em si pouco atrativa. 

Tabela 1 – Unidades de ensino e pesquisa da USP hierarquizadas segundo  
o percentual de docentes em regime de dedicação exclusiva (2010)

Unidades de ensino e pesquisa
Percentual de docentes em 
dedicação exclusiva (2010)

Faculdade de Direito 12,65%

Faculdade de Medicina 42,16%

Faculdade de Odontologia 48,05%

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 60,00%

Faculdade de Direito de Ribeirão Preto 61,53%

Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade 69,02%

Instituto de Psicologia 73,33%

Escola Politécnica 75,87%

Instituto de Relações Internacionais 83,33%

Escola de Educação Física e Esportes 84,09%

Escola de Comunicação e Artes 84,31%

Universidade de São Paulo (total) 84,73%

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto 85,41%

Faculdade de Odontologia de Bauru 85,47%

Faculdade de Saúde Pública 86,46%

Faculdade de Ciências Farmacêuticas 90,10%

Escola de Artes, Ciências e Humanidades 94,26%

Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de R.P. 94,31%

Instituto de Química de São Carlos 94,33%

Escola de Engenharia de São Carlos 95,02%
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Unidades de ensino e pesquisa
Percentual de docentes em 
dedicação exclusiva (2010)

Instituto de Ciências Biomédicas 95,10%

Instituto de Matemática e Estatística 95,16%

Instituto de Geociências 95,23%

Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto 96,11%

Faculdade de Educação 96,23%

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 97,03%

Instituto de Física de São Carlos 97,36%

Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiróz 97,48%

Escola de Enfermagem 97,59%

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 97,79%

Instituto de Física 97,93%

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 98,14%

Instituto de Ciência Matemática e Computação de São Carlos 98,50%

Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas 98,63%

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 98,95%

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 98,99%

Instituto de Biociências 99,09%

Escola de Educação Física e Esportes de Ribeirão Preto 100,00%

Faculdade de Zootecnia Engenharia de Alimentos 100,00%

Instituto Oceanográfico 100,00%

Instituto de Química 100,00%

Escola de Engenharia de Lorena s/d

Instituto de Arquitetura e Urbanismo s/d

Fonte: Elaborada pela autora deste artigo a partir de Anuário Estatístico da USP

É dessa perspectiva relacional, também, que devemos olhar para o fato 
de que essas unidades que compõem o polo profissional tradicional hege-
monizam o poder institucional da universidade, como é possível notar pela 
tabela a seguir, que sintetiza os reitores da USP, e suas respectivas unidades 
de origem, eleitos ou nomeados entre 1934 e 20186. 

6	 As exceções na tabela confirmam, de certo modo, a regra, de predomínio das áreas profissionais tradicionais. 
Assim, o professor José Goldemberg, apesar de ser titular do Instituto de Física da USP, prestou concurso 
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Tabela 2 – Reitores da USP entre 1934 e 2022,  
segundo a unidade de origem

Reitor da USP Período Unidade de vinculação

Reinaldo Porchat 1934–1937 Faculdade de Direito

Lúcio Martins Rodrigues 1938–1939 Escola Politécnica

Domingos Rubião Alves Meira 1939–1941 Faculdade de Medicina

Jorge Americano 1941–1946 Faculdade de Direito

Antônio de Almeida Prado 1946–1947 Faculdade de Medicina

Benedito Montenegro 1947–1947 Faculdade de Medicina

Lineu Prestes 1947–1949 Faculdade de Odontologia

Miguel Reale 1949–1950 Faculdade de Direito

Luciano Gualberto 1950–1951 Faculdade de Medicina

Ernesto de Morais Leme 1951–1953 Faculdade de Direito

José Melo Morais 1954–1955 Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Alípio Correia Neto 1955–1957 Faculdade de Medicina

Gabriel de Teixeira Carvalho 1957–1960 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia

Antônio Barros de Ulhôa Cintra 1960–1963 Faculdade de Medicina

Luiz Antônio da Gama e Silva 1963–1969 Faculdade de Direito

Mário Guimarães Ferri* 1967–1968 Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras

Hélio Lourenço de Oliveira* 1968–1969 Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto

Alfredo Buzaid 1969–1969 Faculdade de Direito

Miguel Reale 1969–1973 Faculdade de Direito

Orlando Marques de Paiva 1973–1979 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia

Waldir Muniz Oliva 1978–1982 Instituto de Matemática e Estatística

Antônio Hélio Guerra Vieira 1983–1986 Escola Politécnica

José Goldemberg 1986–1990 Instituto de Física

originalmente para a Escola Politécnica, onde lecionou até a reforma universitária de 1969, quando todas 
as cadeiras de física da universidade foram reunidas em um único instituto. O professor Roberto Leal Lobo e 
Silva, do Instituto de Física de São Carlos, é engenheiro de formação, apesar de ter feito doutorado em física e 
lecionar na área. O professor Ruy Laurenti, vice-reitor em exercício da USP durante 1993, é formado em medi-
cina pela FMUSP, onde fez também a sua pós-graduação, antes de ingressar na Faculdade de Saúde Pública. 
O professor Flávio Fava de Moraes, titular do Instituto de Ciências Biomédicas, fez graduação da Faculdade de 
Odontologia de São Paulo e realizou toda a sua carreira de pesquisa na Faculdade de Medicina, onde exerce, 
hoje, o cargo de diretor da Fundação Faculdade de Medicina. 
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Reitor da USP Período Unidade de vinculação

Roberto Leal Lobo e Silva 1990–1993 Instituto de Física e Química de São Carlos

Ruy Laurenti* 1993–1993 Faculdade de Saúde Pública

Flávio Fava de Moraes 1993–1997 Instituto de Ciências Biomédicas

Jacques Marcovitch 1997–2001 Faculdade de Economia e Administração

Adolpho José Melfi 2001–2005 Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Suely Vilela Sampaio 2005–2009
Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 

Ribeirão Preto

João Grandino Rodas 2010– 2014 Faculdade de Direito

Marco Antônio Zago 2014– 2018 Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto

Vahan Agopyan
2018– 
2022**

Escola Politécnica

Fonte: Elaborada pela autora deste artigo a partir de Anuário Estatístico da USP
Notas: * Vice-reitores em exercício. ** Data prevista para o fim do mandato.

Analisados em conjunto, esses dois dados mostram que as unidades 
do polo profissional tradicional – que poderiam também ser chamadas, 
em razão do perfil do seu alunado e da formação que oferecem, de “escolas 
de elite” (CARLOTTO, 2014) – concentram não só o poder político da 
USP como, também, os canais de comunicação mais diretos que a uni-
versidade estabelece com outros espaços sociais, particularmente o Estado 
e o mercado, como é possível depreender a partir dos baixos índices de 
dedicação exclusiva à docência e à pesquisa verificados entre seus professo-
res, que indicam uma forte inserção social do seu corpo docente, seja em 
outros espaços profissionais do mercado de trabalho, seja em órgãos de 
controle econômico, político e social, especialmente no aparelho de Esta-
do. É esse índice de “integração social”, que em geral traduz uma “adesão 
à ordem dominante”, que aproxima o polo profissional da USP do que 
Bourdieu denominou, na sua análise sobre o campo universitário francês, 
de “poder temporal” concentrado pelo “polo mundano” da universidade  
(BOURDIEU, 1984, p. 99ss). Ainda segundo o autor, esse polo é marcado 
por uma distância menor em relação aos poderes e espaços socialmente 
dominantes e, consequentemente, por um grau de autonomia também 
menor em relação a eles, sobretudo quando comparado ao outro polo 
essencial do campo universitário, constituído pelas disciplinas intelec-
tuais e científicas, voltadas à produção de conhecimento e à produção de  
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produtores de conhecimento. É nesse sentido que, também na USP, ao 
polo profissional tradicional contrapõe-se um polo acadêmico-científico.

Mas para descrever corretamente a composição desse polo é preciso 
reconhecer a existência de unidades de ensino e pesquisa marcadas por 
uma forte ambiguidade. É o caso, por exemplo, da Faculdade de Educa-
ção (1934/1969) que, embora tenha uma vocação profissional dada pela 
ênfase na formação de professores, pedagogos e administradores escolares, 
preserva-se próxima do polo acadêmico-científico justamente pela peculia-
ridade da formação que oferece, de natureza acadêmica e pela construção 
de um campo forte de pesquisas educacionais. Ou ainda, de algumas áreas 
da Escola de Comunicação e Artes (1966), que concentra alguns dos cur-
sos mais concorridos da universidade como Propaganda & Marketing e 
Jornalismo, mas incorpora também carreiras ligadas ao estudo e à pesquisa 
cultural e artística, que se diferenciam da vocação profissional da maior 
parte dos seus cursos. Ou mesmo a Escola de Artes, Ciências e Humanida-
des, prevista para ser um espaço de expansão da formação profissional de 
caráter mais técnico que revela, quando vista de perto, uma série de dispu-
tas internas pela afirmação de um perfil mais acadêmico, que testemunham 
a força dos padrões e práticas predominantes nas unidades do polo cientí-
fico da universidade, nas quais a maioria dos seus professores foi formada 
(GARCIA; CARLOTTO, 2012, 2013; CARLOTTO; GARCIA, 2017). 

Na verdade, uma análise que se concentrasse na compreensão da or-
ganização interna das diferentes unidades da USP certamente encontraria 
ambiguidades e contraposições homólogas às que marcam a universidade 
como um todo em todas elas. Nesse sentido, por exemplo, seria possí-
vel citar o caso da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto que, embora 
voltada à formação profissional em medicina, assumiu, desde a sua fun-
dação, um perfil mais científico por causa da intervenção direta da Fun-
dação Rockfeller que financiou a criação da unidade, definindo padrões e 
práticas diferentes das que caracterizam a Escola de Medicina de Pinheiros  
(MARINHO, 2001). Esse perfil científico se reflete de modo paradigmáti-
co na nomeação do seu curso de medicina, chamado de “ciências médicas”. 
No mesmo sentido, da própria Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas – maior unidade da USP – vive constantemente sob o impacto 
de tensões entre concepções de ensino e pesquisa, ligadas muitas vezes às 
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posições sociais e institucionais dos seus portadores, que atingem não só a 
unidade como um todo, mas praticamente todos os seus cursos, departa-
mentos e áreas (ARANTES, 1994; JACKSON, 2007; KEINEIRT; SILVA, 
2010; PULICI, 2008). A constatação da complexidade social e acadêmica 
da USP não invalida a abordagem estrutural que está sendo proposta, que 
envolve relacionar e hierarquizar, no âmbito da USP, as unidades de ensino 
e pesquisa, consideradas como uma totalidade mais ou menos coesa. 

Ao contrário, é próprio do método estrutural relacional ser capaz de 
revelar princípios essenciais de hierarquização social, econômica, política e 
cultural que marcam, de modo sucessivo, os espaços e subespaços sociais. 
Em síntese, demonstrar a existência de uma contraposição principal – de 
natureza econômica, social, política e acadêmica – entre um polo profis-
sional e um polo científico-acadêmico no interior da USP, vista, então, 
como um espaço social estruturado, não impede – antes supõe – a cons-
tatação de outras polarizações dentro dos subcampos que compõem esse 
espaço, como o subcampo profissional e o subcampo acadêmico-científico, 
e mesmo dentro das diferentes unidades de ensino e pesquisa, elas mesmas 
marcadas por polarizações e disputas importantes. 

É nesse sentido, aliás, que Bourdieu, ao analisar o campo universitário 
francês, e encontrando uma oposição essencial entre o valor social e eco-
nômico dos diplomas superiores e o perfil socioeconômico dos estudan-
tes que ingressam nas diferentes carreiras, conclui que “[...] essa oposição 
cardinal é reencontrada no interior de cada um dos subespaços do campo 
universitário que correspondem aos grandes setores do campo do poder.” 
(BOURDIEU, 1989, p. 205). 

É justamente reconhecendo uma hierarquização fundamental no in-
terior do subcampo profissional, que separa e diferencia as unidades pro-
fissionalizantes da USP, que proponho a existência de um terceiro polo, 
constituído pelas unidades voltadas, sobretudo, às novas formações profis-
sionais, em geral, de caráter mais especializado, e pelas unidades dedicadas 
à formação de profissões consolidadas que assumem, no entanto, um perfil 
mais técnico. Optei por denominar esse polo de técnico-profissional justa-
mente por reconhecer que, além de serem voltados à formação de profis-
sionais, os cursos assim classificados destacam-se pelo perfil mais especiali-
zado da sua formação. Implícito no movimento de reconhecer a existência 
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de um terceiro polo na USP, está o pressuposto de que a contraposição 
entre concepção e execução ou, em outras palavras, entre uma formação 
voltada ao exercício do controle social e uma voltada à execução técni-
ca de funções especializadas (BOURDIEU, 1989; BOLTANSKI, 1982;  
PICHON, 2008), que fratura o campo profissional, é mais impor-
tante dos que as inúmeras diferenças que atingem o interior do campo  
acadêmico-científico, como as que separam as áreas científicas de huma-
nas, biológicas e exatas, ou as que opõem os cursos laboratoriais e não labo-
ratoriais ou, mais recentemente, as que diferenciam os cursos disciplinares 
das formações multi, trans ou interdisciplinares.

O subpolo técnico-profissional
Como foi dito, o polo técnico-profissional é composto, sobretudo, pe-

las novas unidades que concentram os cursos profissionalizantes de caráter 
mais especializado e pelas unidades da USP mais antigas que, no entanto, 
se voltam para a formação de profissional mais técnica. O perfil socialmen-
te dominado das formações profissionais oferecidas por essas unidades se 
reflete claramente no perfil do seu alunado, marcadamente mais popular e 
mais feminino do que o das outras unidades profissionais (CARLOTTO, 
2014). No caso da USP, as unidades que compõem o polo profissional 
dominado ou técnico-profissional são:

•	 Escola de Enfermagem (1942/1963)

•	 Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (1951/1964)

•	 Escola de Educação Física e Esportes (1969)

•	 Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
(1959/1974)

•	 Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (1992)

•	 Escola de Artes, Ciências e Humanidades (2004)

•	 Escola de Educação Física e Esportes de Ribeirão Preto (2007)

Dentre essas unidades, as que se formaram depois de 1970 contri-
buíram decisivamente para dinamizar a expansão da USP por meio da 
abertura de novos cursos e vagas, ao passo que as unidades formadas antes 
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de 1970, embora tenham permanecido praticamente estagnadas do ponto 
de vista da abertura de cursos e vagas, continuam sendo um dos principais 
espaços de inclusão social da USP, pelo fato de se abrirem para novos se-
tores sociais, função que compartilham com o polo acadêmico-científico 
e que as diferencia das profissões tradicionais. Esse dado é absolutamente 
relevante para entender porque esse pode ser caracterizado como um sub-
polo do campo profissional tradicional: foi graças à sua expansão a partir 
dos anos 1970 que as unidades mais tradicionais puderam manter-se pra-
ticamente estagnadas do ponto de vista da abertura de novas vagas o que, 
somado a um aumento crescente pela procura dos seus cursos, contribuiu 
para elitizar ainda mais o seu alunado, aumentando, por sua vez, tanto 
a percepção do seu caráter “diferenciado” e “excelente” da sua formação 
quanto, consequentemente, o valor social dos seus diplomas. 

É importante notar que o agrupamento dessas unidades da USP em 
razão do perfil especializado ou técnico da formação profissional que elas 
oferecem certamente será objeto de protestos e estranhamentos, sobretu-
do por parte daqueles que, no interior dessas unidades específicas, atuam 
para afirmá-las enquanto espaços de produção de conhecimento e forma-
ção geral. No entanto, esse tipo de reação, mais do que sugerir a fraqueza 
da análise proposta revela, na verdade, a sua força. O caráter fortemente 
pejorativo que assumem, no interior da USP, designações como “especiali-
zado”, “profissional médio” e “técnico” revelam, de modo exemplar, a força 
das hierarquias sociais que estruturam a USP e que se traduzem, portanto, 
em esquemas categoriais como os que opõem, no âmbito da universida-
de, a “formação geral” à “formação técnica”, os “dirigentes” aos “especia-
listas”, a “concepção” à “execução”. É justamente a análise da estrutura 
social da universidade que permite compreender a força e o significado 
desses esquemas categoriais, que serão objeto de análise no tema do próxi-
mo item. Mas antes, cabe descrever o outro polo da universidade, o polo 
acadêmico-científico.

O polo acadêmico-científico
Composto pelas unidades voltadas à formação científica e pedagó-

gica, fundadas, sobretudo, entre a criação da USP em 1934 e a Refor-
ma Universitária de 1968, no geral com sede na cidade de São Paulo, o 
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polo acadêmico-científico reúne unidades historicamente mais abertas a 
setores sociais menos elitizados quando comparados aos que se destinam 
ao polo profissional tradicional (CARLOTTO, 2014; FERNANDES, 
1975, 1984; LIMONGI, 1988, 1989; MICELI, 1989). Paralelamente, 
esse polo reúne, também, as disciplinas e áreas marcadas por um grau de 
autonomia universitária relativamente maior, dado não só pela inserção 
social mais frágil dos seus alunos e docentes como, também, pelo seu com-
promisso com a construção de condições institucionais para que a ativi-
dade científica, expressa no chamado regime disciplinar, possa funcionar 
em condições de relativa autonomia7. No caso da USP, o núcleo do polo  
acadêmico-científico reúne, em primeiro lugar, as unidades que compu-
nham a antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL), fundada 
em 1934 e fragmentada em 1969. São elas:

•	 Instituto de Física (1934/1969)

•	 Instituto de Química (1934/1969)

•	 Instituto de Biociências (1934/1969)

•	 Instituto de Matemática e Estatística (1934/1969)

•	 Instituto de Geociências (1934/1969)

•	 Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (1934/1969)

•	 Faculdade de Educação

Além disso, compõem esse polo outras unidades de vocação científica, 
embora não vinculadas originalmente à antiga FFCL:

•	 Instituto Oceanográfico (1946/1951)

•	 Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas 
(1927/1946)

7	 Como procurei mostrar em pesquisa anterior (Carlotto, 2013), a história da institucionalização da ciência 
no país é inseparável da atuação de cientistas brasileiros, especialmente ligados às ciências exatas, sobre-
tudo à física, na constituição de condições para que a ciência possa funcionar com um grau de autonomia 
mínimo, dado pelo predomínio da avaliação por pares, por canais de comunicação próprios e mecanismos 
institucionais de autocontrole dos cientistas sobre o desenvolvimento da ciência, ainda que essas instâncias 
de autogoverno sejam essencialmente hierarquizadas.
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•	 Instituto de Ciências Biomédicas (1949/1969)

•	 Instituto de Ciências Matemáticas e Computação (1971)

•	 Instituto de Física de São Carlos (1971/1994)

•	 Instituto de Química de São Carlos (1971/1994)

Essas unidades, como se viu, caracterizam-se por um alto percentual 
dos seus docentes em dedicação exclusiva ao ensino e à pesquisa bem como 
por uma importante exclusão dos seus professores das posições de poder 
no interior da universidade. Por outro lado, os seus docentes participa-
ram de modo ativo do processo de institucionalização da ciência no país  
(CARLOTTO, 2013; SCHWARTZMAN, 1979), mostrando sua vocação 
para a garantia de condições mínimas de estabilidade e autonomia exigidas 
pela atividade acadêmico-científica. 

O pressuposto desta pesquisa é que a análise desses diferentes polos da 
USP só se completa por um tratamento mais sistematizado sobre como a 
hierarquia acadêmica traduz uma hierarquia social, pensada – como Bour-
dieu (1984) sugere– como diferenças sociais entre seus membros. Em ou-
tras palavras, importa analisar como a topologia acadêmica construída a 
partir dos padrões de evolução e diferenciação das unidades da USP traduz 
ou revela uma natureza social.

Como dito, a presente análise foi feita com base nos dados disponí-
veis no Anuário Estatístico da USP e do Questionário Socioeconômico da 
Fuvest, mas nenhuma dessas duas instâncias permite acessar o perfil socioe-
conômico do corpo docente da USP, nem mesmo do seu corpo discente 
de pós-graduação. Por isso, a reconstrução da estrutura social da USP foi 
realizada, neste artigo e em trabalho anterior (CARLOTTO, 2014), por 
meio das informações sobre o perfil socioeconômico do corpo discente 
de graduação, acessado a partir da análise dos dados dos ingressantes na 
Fuvest, quando necessário e possível, complementadas por informações 
disponíveis no Anuário Estatístico8. 

8	 Embora essa restrição da análise ao perfil socioeconômico dos estudantes de graduação tenha sido, original-
mente, de ordem prática – dado que não existem informações públicas, atuais, sobre o perfil socioeconômico 
dos professores, funcionários e estudantes de pós-graduação da USP – ela acabou mostrando-se bastante 
acertada. Isso porque o perfil dos alunos que “escolhem” e são “escolhidos” para ingressar em uma determi-



Política & Sociedade - Florianópolis - Vol. 17 - Nº 38 - Jan./Abr. de 2018

241224 – 255

Ainda do ponto de vista metodológico, é importante frisar que embo-
ra os dados do Questionário Socioeconômico da Fuvest sejam gerados, origi-
nalmente, por “carreira”, que é a categoria que a Fundação, como entidade 
relativamente autônoma9, utiliza para diferenciar as opções de inscrição no 
vestibular, do ponto de vista do funcionamento da universidade, as carrei-
ras não correspondem de modo direto às suas unidades de ensino e pes-
quisa10, que constituem a fração essencial do poder universitário, expresso, 
por exemplo, na composição dos seus órgãos deliberativos máximos, nas 
formas essenciais de distribuição de recursos, de organização das avaliações 
internas e de estruturação dos procedimentos de gestão da universidade11. 
Por isso, tornou-se necessário reagrupar as informações do Questionário so-
cioeconômico por unidades universitárias12, tal como apresentado no Anuá-
rio Estatístico da universidade. 

Para garantir o controle sobre variações ocasionais e apreender pos-
síveis dinâmicas temporais relevantes, trabalhei com os questionários de 
2000, 2005, 2010 e 2012, considerando variáveis, como escolaridade do 
pai, escolaridade da mãe, profissão do pai e profissão da mãe, renda fami-
liar, perfil da escola onde realizou o ensino fundamental e médio, período 

nada unidade constitui informação essencial sobre a estrutura social da instituição, porque a composição 
social desse alunado, mais do que o perfil dos docentes e dos pós-graduandos, relaciona-se diretamente com o 
valor diferencial dos diplomas oferecidos por essas unidades e, portanto, com o recrutamento social específico 
estabelecido pelo aumento da concorrência pelas suas vagas. Assim, apesar de limitado, trata-se do melhor 
indicador para reconstruir a estrutura social da USP porque permite acessar, de uma só vez, as hierarquias 
sociais internas e externas à universidade.

9	 A Fundação Universitária para o Vestibular foi criada pela USP, composta de um Conselho Curador, formado 
por membros nomeados pelo reitor da USP, e uma Diretoria Executiva, formada pelo Conselho. Apesar da 
relação intrínseca com a reitoria, a Fuvest tem autonomia financeira e de gestão e, como se sabe, é responsável 
inclusive pela seleção para cursos externos à USP, como para a Academia de Polícia do Estado de São Paulo 
e para a Faculdade de Medicina da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. 

10	 Por exemplo, a carreira denominada “direito”, como visto, reúne atualmente dois cursos distintos, sediados em 
duas unidades diferentes, a FD e a FDRP. Ou, ainda, o caso da carreira chamada “administração, economia, 
contabilidade e ciências atuariais” que agrega todos os cursos da FEA, São Paulo, em uma única opção de 
inscrição, diferenciada por modalidade.

11	 Não por acaso, a unidade é a principal categoria que organiza a publicação de dados do Anuário Estatístico 
da USP desde a sua criação em 1987.

12	 Essa operação foi feita, a pedido da pesquisadora, pela equipe estatística da Fuvest. Aproveito para notar que 
este trabalho não teria sido possível sem a autorização da vice-diretora executiva da Fuvest na época, Maria 
Thereza Fraga Rocco. Igualmente imprescindível foi o trabalho e a dedicação de Renan de Cerqueira Leite, 
responsável pelo processamento estatístico dos dados do Questionário Socioeconômico da Fuvest. 
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em que realizou o ensino médio, se trabalha ou não, perfil étnico racial e 
gênero13. Em todos esses casos, a operação foi a mesma: hierarquizar todas 
as unidades da USP a partir do perfil social dos seus ingressantes, discrimi-
nando a média da universidade, e separando, portanto, as unidades mais 
e menos elitizadas. Depois de analisar sistematicamente essa série de da-
dos, foi possível constatar que a despeito de variações conjunturais, havia 
uma persistência do sistema de relações entre as suas diferentes unidades 
universitárias, que podíamos interpretar como um “invariante estrutural” 
(BOURDIEU, 1989, p. 266ss). 

Esse sistema de relações, que podemos definir como a estrutura social 
da USP, opõe, de um lado, as faculdades profissionais tradicionais – con-
centradas, sobretudo, na cidade de São Paulo, marcadas por recrutamen-
to escolar e social altamente seletivo e fortemente elevado voltando-se, 
portanto, à formação de profissionais destinados a atuar em posições de 
poder, portanto, como elite dirigente – e, de outro, as “faculdades e insti-
tutos voltados à formação científica e à formação de profissionais de me-
nor prestígio social” – ambas relativamente abertas a setores sociais menos 
favorecidos, como estudantes de escola pública, filhos de famílias de baixa 
escolaridade e baixa renda e, em menor medida, afrodescendentes, que são 
formados para exercer atividades ligadas ao ensino e à pesquisa ou para 
executar funções de natureza técnica e especializada. Essa estrutura social 
geral, que opõe dominantes e dominados no interior da universidade, é 
constantemente representada, simbolicamente, no interior da universida-
de. Neste artigo, concentro-me na análise de uma dessas representações, o 
brasão da universidade.

Hierarquias acadêmicas, hierarquias sociais: uma análise 
do brasão da USP como representação simbólica da sua 
estrutura social

Em escudo antigo o apóstolo São Paulo, sentado numa cátedra guarnecida de ouro encos-
tada a um muro ameiado, acompanhado à destra pelo escudo do Estado de São Paulo e à 
sinistra pelo da Capital, ambos com seus timbres. O apóstolo de encarnação, vestido de 

13	 Para uma análise detalhada desses dados, ver: Carlotto, (2014).
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vermelho e com manto azul, empunha com a destra uma espada em riste e mantém com 
a sinistra um livro. A cátedra é firmada sobre dois degraus e estes sobre o chão em ponta. 
Tudo de sua cor. O timbre, uma esfera armilar sainte de ouro. [Abaixo] um listão verme-
lho com a divisa “Scientiae Vinces” em letras de prata. São Paulo, dezembro de 1934. 
Explicação do brasão d’armas da Universidade de São Paulo por José Wasth Rodrigues 
(Campos, 1954).

A ideia de que a Universidade de São Paulo deva ter um brasão 
d’armas tem, em si, algo de excêntrico. Uma instituição fundada em 
pleno século XX, expressão de um anseio modernizador, recorrendo a 
um símbolo medieval como forma de forjar uma tradição milenar soa, 
no mínimo, deslocado. De início, a tentação é remeter tal iniciativa à 
extravagância das nossas “[...] elites agrárias sedentas de títulos que as 
aproximassem das antigas aristocracias europeias.” (SCHWARCZ, 1993, 
p. 110). No caso do brasão d’armas da USP, entretanto, esconde-se algo 
mais complexo. 

Prova disso é que o significado e a função do brasão d’armas da USP 
têm sido constantemente atualizados na vida cotidiana da instituição. Tan-
to é que, ainda hoje, ele é mobilizado como timbre oficial da universida-
de, acompanhando grande parte dos seus documentos, particularmente os 
históricos escolares, os comprovantes de matrículas e outros registros aca-
dêmicos de uso cotidiano dos alunos de graduação e pós-graduação. Mais 
recentemente, ele passou a ilustrar a página inicial do webmail institucio-
nal da USP e o site oficial da universidade, deslocando a importância do 
“logo” da universidade, consolidado nos anos 1990. Além disso, a partir de 
2010 passou a constar, acompanhado da sua explicação oficial, na primeira 
página do anuário estatístico, publicação que divulga os números da USP 
para dentro e, sobretudo, para fora da universidade. Mas o mais surpreen-
dente e inusitado, a imagem do brasão d’armas também foi espalhada, nos 
últimos anos, por diversos locais de passagem como os restaurantes uni-
versitários reformados, as bibliotecas de diferentes institutos, em entradas 
e saídas de prédios da universidade. 
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Figura 1 – Brasão d’armas da USP

Fonte: Universidade de São Paulo

A tendência geral é que em todos esses casos, o brasão seja visto como 
uma simples imagem, desprovida de qualquer significado mais profundo. 
No, entanto, o brasão da USP também esconde, nos seus traços mais 
insignificantes e insólitos, “[...] as grandes linhas de uma estrutura so-
cial.” que só se mostra, no entanto, “[...] se ficarmos a certa distância.” 
(SCHWARZ, 2000, p. 18)14. A estrutura social da USP, revelada nas suas 
linhas gerais no item anterior, ganha representação simbólica em vários 
momentos da vida universitária, muitos dos quais procurei analisar na 
minha tese de doutorado (CARLOTTO, 2014). No entanto, o brasão da 
universidade, por ser a representação solene da autoimagem da universi-
dade, merece atenção especial.

14	 Segundo Roberto Schwarz (2000, p. 18), na citação que inspira o título deste artigo, “[...] no romance ma-
chadiano praticamente não há frase que não tenha segunda intenção ou propósito espirituoso. A prosa é 
detalhista ao extremo, sempre à cata de efeitos imediatos, o que amarra a leitura ao pormenor e dificulta a 
imaginação do panorama. Em consequência, e por causa também da campanha do narrador para chamar 
atenção sobre si mesmo, a composição do conjunto pouco aparece. Entretanto, ela existe, e, se ficarmos a 
certa distância, deixa entrever as grandes linhas de uma estrutura social”.
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Ao tentar entender o funcionamento social da crença, Pierre Bourdieu 
(1980) não hesita em afirmar que todas as ordens sociais tiram partido do 
uso social dos corpos. Essa tendência geral de mobilização de disposições 
corporais emerge com força, sobretudo, nos momentos em que os grupos 
buscam “dar uma representação solene” de si mesmos, na “[...] intenção 
sem dúvida mais obscura de ordenar os pensamentos e de sugerir os sen-
timentos através de uma ordenação rigorosa das práticas e da disposição 
regrada dos corpos.” (BOURDIEU, 1980, p.116). É o caso, por exemplo, 
das festas oficiais, das celebrações, dos cerimoniais e dos ritos que mobi-
lizam diretamente os corpos individuais, assim como das imagens simbó-
licas que inscrevem significados sociais na forma de figuração do corpo. 
Através dessas representações solenes, os valores sociais são incorporados 
“pela transubstanciação operada na persuasão clandestina de uma pedago-
gia implícita, capaz de inculcar toda uma cosmologia, uma ética, uma me-
tafísica e uma política” em oposições aparentemente insignificantes, como 
entre alto e baixo, superior e inferior, direita e esquerda (BOURDIEU, 
1980, p. 117). É justamente essa incorporação de sistemas de classificação 
que constitui o senso prático como uma capacidade de percepção e locali-
zação quase automática – portanto, impensada – no espaço social.

É nesse sentido que o brasão da USP, representação solene por excelên-
cia, coloca o apóstolo Paulo em sua imagem clássica, mas que assume novo 
significado. Sentado em uma cátedra de ouro, São Paulo empunha na mão 
direita uma espada em riste, símbolo explícito do poder temporal, ligado, 
no caso da USP, às faculdades profissionais. Esse significado só se revela 
plenamente quando lembramos que, ao mesmo tempo, ele segura com a 
mão esquerda um livro, representando a aspiração intelectual, cuja expres-
são máxima são as unidades marcadas pelo predomínio da atividade cientí-
fica, pedagógica e artística. A hierarquia entre um polo e outro é explícita e 
reforçada pelo paralelismo com os escudos do governo estadual, postado à 
direita, e da cidade de São Paulo, unidade administrativa indubitavelmen-
te inferior, situado à esquerda. Além disso, a espada levantada, indicando 
uma ação iminente, revela a relação de subjugação entre esses dois polos, 
como de fato é observado quando se considera seu acesso desigual às estru-
turas internas de poder da universidade. E mesmo que a presença do livro 
possa representar a intenção de guiar a ação da espada pelo conhecimento 
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– sentido reforçado pelo lema Scientiae Vinces, subscrito ao brasão –, é 
inegável que a imagem prioriza a representação do apóstolo como um “ho-
mem de ação”, que se vale do conhecimento como instrumento, a serviço 
do exercício do poder, simbolicamente identificado à espada. 

Essa representação que valoriza a USP como espaço de formação de 
“homens de ação” é de todo afinada à historiografia oficial da USP, não 
por acaso, uma das principais responsáveis pela consagração do brasão 
como símbolo institucional15. De fato, a historiografia sobre a Universi-
dade de São Paulo se divide em duas grandes tradições (CARLOTTO, 
2014, 2017): de um lado, uma história oficial e laudatória, expressa em 
publicações oficiais e, em geral, de luxo, que enaltecem, sobretudo por 
meio do relato pessoal como fonte, a longa e bem-sucedida trajetória do 
projeto uspiano, que remonta às escolas profissionais e isoladas de São Pau-
lo, fundadas no século XIX, e à ação constante dos seus quadros dirigen-
tes, representados como heróis (AMERICANO, 1947; CAMPOS, 1954; 
MARCOVITCH, 2011; MENDES, 1977; MOTOYAMA, 2006; OBA, 
2006; OLIVEIRA, 1995; REALE, 1986A, 1986B, 1987, 1994; RODAS; 
MOTOYAMA, 2011). De outro, lado os estudos críticos de filosofia e 
história da educação que, sem alcançarem qualquer forma de publicação 
formal, denunciam ao contrário a falência do projeto original da USP, que 
teria nos departamentos de filosofia e ciências básicas, fundados em 1934, 
o seu núcleo articulador, desconsiderado pela ação isolacionista das unida-
des pré-universitárias, de formação profissional tradicional e, portanto, ba-
charelescas e pré-científicas (ANTUNHA, 1971; BONTEMPI JR., 2003, 
2007, 2011; FÉTIZON, 1986).

Essas diferentes “visões de passado” correspondem a diferentes posições 
sociais dentro da universidade. De um lado, justamente, o polo profissional 
tradicional, que controlando o poder interno da universidade, controla as 
instâncias de produção da sua história oficial, que aparece assim como uma 
“história dos vencedores”. De outro, o polo acadêmico-científico formado 

15	 O livro de Ernesto de Souza Campos (1954), primeira grande expressão da historiografia oficial da USP, traz 
o brasão da USP e a sua descrição logo na abertura. Rosana Oba (2006), funcionária da reitoria e autora do 
livro Universidade de São Paulo seus reitores e seus símbolos – um pouco da história, também se dedica à 
análise do brasão d’armas da USP. 
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originalmente pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras que, represen-
tando os valores intelectuais por excelência, carecem de poder interno para 
viabilizá-los plenamente, restando a tarefa de escrever uma história crítica, 
indubitavelmente “dos vencidos” 

Conclusão: a USP vista “a certa distância”
Do ponto de vista da análise sociológica, interessa notar que, por trás 

desses modelos de interpretação histórica opostos, esconde-se todo um 
conjunto de esquemas categoriais que, na sua contraposição, mimetizam 
a polarização essencial do espaço universitário uspiano: cursos profissio-
nais – cursos científicos; utilidade – desinteresse; local – universal; com-
prometimento – autonomia; expertise – conhecimento; prática – teoria; 
tecnologia – ciência; técnica – filosofia; isolamento – integração. São 
algumas das oposições cognitivas, ao mesmo tempo lógicas e axiológi-
cas, que revelam a força dos dois extremos principais que estruturam a 
USP. É a estrutura da Universidade com a sua ordem cristalizada de va-
lores corporificada na imagem do “apóstolo de encarnação” (CAMPOS, 
1954)16. Uma estrutura ao mesmo tempo acadêmica e social que hierar-
quiza o espaço de tomadas de posição na universidade e que só se revela 
se olharmos a USP “a certa distância”. 

A noção de distância, que orientou a proposta deste artigo, opera qua-
se como uma metáfora do processo de objetivação da estrutura social que 
busca revelar o sentido mais profundo dessas representações simbólicas do 
mundo social. É esse movimento de objetivação que caracteriza, em linhas 
gerais, a terceira e última linha de reconstrução histórica da USP, à qual se 
filia este artigo: a história estrutural. 

16	 A oposição encarnada pelo brasão d’armas da USP repõe uma polaridade que não é nova, tampouco subsiste 
só na USP. Immanuel Kant, ao descrever O conflito das faculdades, no final do século XVIII, localiza a “classe 
das faculdades superiores”, comprometidas com os interesses do governo, logo, com o exercício do poder, à 
direita do parlamento da ciência, ao passo que a “faculdade inferior”, “[...] aquela que unicamente tem de 
velar pelo interesse da ciência.”, permanece à esquerda desse parlamento (KANT, 1993, p. 40). Nesse caso, 
as faculdades localizadas à direita eram representadas pelo direito, a medicina e a teologia, as três principais 
formações profissionais da época, ao passo que a faculdade à esquerda era essencialmente a Faculdade de Fi-
losofia, expressão do polo científico em momento em que as ciências não se encontravam, ainda, instituciona-
lizadas em diferentes disciplinas. Mas por trás dessas variações históricas, o exemplo de Kant, não por acaso 
mobilizado também por Bourdieu (1984), permite pensar nos invariantes estruturais da história universitária.
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Formulada no âmbito das ciências sociais, originalmente agrupadas na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e hoje concentradas na Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, essa linha de trabalhos se 
caracteriza, sobretudo, pelo pressuposto de que as concepções de universi-
dade que marcam as disputas internas à USP se explicam, em grande medi-
da, pela posição social dos diferentes setores engajados nesses conflitos. São 
exemplos dessa linha de reconstrução histórica os trabalhos de Florestan 
Fernandes (1975, 1984), Sergio Miceli (1989), Fernando Limongi (1988, 
1989), Elza Nadai (1981) e, em certo sentido, Irene Cardoso (1982).

A despeito das suas diferenças internas, esses estudos compartilham 
o mesmo pressuposto de que a história da USP é marcada por uma longa 
disputa pela definição de modelos institucionais e de padrões de traba-
lho intelectual aos quais correspondem concepções de mundo inerentes às 
posições sociais ocupadas pelos agentes e grupos que protagonizam essas 
disputas. A tese essencial dessa abordagem histórico-estrutural é que a his-
tória da USP é marcada por um conflito essencial entre um polo formado 
pelas escolas profissionais tradicionais, às quais corresponde um padrão de 
recrutamento social elevado, e um polo formado pelos cursos de vocação 
intelectual e científica, acessado por setores relativamente menos privile-
giados, particularmente das classes médias urbanas que buscam, na univer-
sidade, um caminho para a sua profissionalização (FERNANDES, 1975, 
1984; LIMONGI, 1989; MICELI, 1989; NADAI, 1981)17. 

Essa tese geral tende a ser sustentada por uma pesquisa empírica ex-
tensa e sistemática, de perfil mais estatístico (FERNANDES, 1975, 1984; 
LIMONGI, 1989; MICELI, 1989) ou documental (CARDOSO, 1982; 
NADAI, 1981). Em ambos os casos, a investigação segue um enquadra-
mento teórico bem definido e uma preocupação metodológica correlata, o 
que testemunha a permanência do padrão de trabalho intelectual que Mi-
celi (1989) associa às ciências sociais paulistas entre 1930 e 1964 e que An-
tonio Candido diz permitir “certo afastamento” que garante um “[...] olhar 
sem paixão e quem sabe ‘sem piedade’” (CANDIDO, 2001, p. 72–73). 

17	 Neste artigo eu procurei mostrar como essa estrutura essencial é atualizada, mais recentemente, pela expan-
são de vagas protagonizada pelo subpolo técnico-profissional que, ao permitir com que as profissões tradicio-
nais permaneçam relativamente indiferentes à demanda por democratização e expansão, reforçam a estrutura 
social da USP.
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Dentre as ciências sociais, foi a sociologia que levou essa busca por 
“distância” mais longe18. Não é coincidência, portanto, que seja também 
em termos de “distância” que Pierre Bourdieu (1980, p. 29) define “[...] 
o privilégio epistemológico do observador” Privilégio, esse, que permite 
romper com a apreensão imediata do mundo, inscrita no senso comum 
hegemônico em diferentes espaços, para construir um conhecimento ob-
jetivo do universo social capaz de identificar as diferentes posições que 
estruturam a sociedade e a sua percepção, inclusive, para não dizer, so-
bretudo, a própria posição de observador “distanciado”. É nesse sentido 
que a objetividade depende não somente do afastamento metodológico 
em relação ao objeto, mas, principalmente, do movimento reflexivo de 
análise das condições sociais que permitem tal “distanciamento”, fonte da 
possibilidade mesma de objetivação do mundo19. 

Na sua análise sobre Os condicionantes do desenvolvimento das ciências 
sociais no Brasil entre 1930 e 1964, Sergio Miceli (1989, p. 93) apresen-
tou uma ampla explicação de por que, na tradição sociológica paulista, 
predominou justamente uma abordagem voltada à análise das “condições 
estruturais”. Segundo o autor, a consolidação das ciências sociais brasileiras 
dependeu de dois padrões diferenciados de institucionalização associados a 
demandas sociais igualmente distintas: um, marcado “[...] pelo impulso da 
organização universitária.”, atendeu às demandas de grupos sociais emer-
gentes; outro, ligado à “[...] concessão de recursos governamentais para a 
montagem de centros de debate e investigação.”, respondeu aos interesses 
de setores políticos dirigentes (MICELI, 1989, p. 72). 

18	  Essa “distância” deve ser pensada em termos metodológicos, e não políticos. Ela representa, portanto, um 
esforço de distanciamento do objeto pela mobilização de métodos e instrumentos de análise que possibilitem 
romper com as percepções e visões determinadas diretamente pela experiência nesse mundo, não um dis-
tanciamento prático, como possível sinônimo de “neutralidade”, das disputas materiais e simbólicas que se 
travam no interior da política universitária. 

19	  Dirá Bourdieu (1980, p. 29–30): “Se contra o intuicionismo que nega ficticiamente a distância entre o obser-
vador e o observado, eu me mantinha ao lado do objetivismo que buscava compreender a lógica das práticas, 
ao preço de uma ruptura metódica com a experiência originária, eu não deixei de pensar que era preciso 
também compreender a lógica específica dessa forma de ‘compreensão sem experiência’ que possibilita o co-
nhecimento dos princípios da experiência; [assim como não deixei de considerar] que era preciso, ao invés de 
abolir magicamente a distância por uma falsa participação primitivista, objetivar essa distância objetivante 
e as condições sociais que a tornam possível, como a exterioridade do observador, as técnicas de objetivação 
de que dispõe etc.”.
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Como o autor demonstra, esses dois perfis de consolidação institu-
cional, que atravessaram quase todo o século XX, diferenciavam o tipo de 
ciência social desenvolvida nos dois principais centros urbanos da época, 
São Paulo e Rio de Janeiro, segundo diversos aspectos, mas, especialmente, 
a partir do espaço social de recrutamento dos seus realizadores, da distância 
em relação às faculdades profissionais tradicionais e do seu grau de auto-
nomia relativa (MICELI, 1989). O contraste entre um polo e outro é tão 
grande, que o autor chega a afirmar, de modo extremo, que “[...] o Rio 
de Janeiro está para a política assim como São Paulo está para a ciência.” 
(MICELI, 1989, p. 89). Mas ao invés de atribuir essa diferença à cultura 
ou à mentalidade distintas das duas cidades, Miceli incorpora o pressupos-
to materialista de Bourdieu e a procura na desigualdade “de condições” 
(BOURDIEU, 1980), mais especificamente, de condições de realização da 
atividade intelectual. 

Nesse sentido, a partir do seu desenvolvimento universitário, as ciên-
cias sociais em São Paulo foram marcadas por um padrão de recrutamento 
distinto do que caracterizava, até então, outros setores do ensino superior, 
como as faculdades profissionais, consequência da abertura da carreira de 
cientista social a mulheres e a filhos de imigrantes, incluindo os de origem 
japonesa, árabe e judia (MICELI, 1989). Esse afastamento em relação às 
faculdades tradicionais, marcadas por um recrutamento mais seletivo, foi 
reforçado pelo estabelecimento de “[...] procedimentos, exigências e cri-
térios acadêmicos de avaliação, titulação e promoção.” (MICELI, 1989, 
p. 81) até então inexistentes nesses outros espaços, sobretudo a partir da 
influência de professores estrangeiros que contribuíram para a profissio-
nalização do trabalho intelectual. Tudo isso concorreu para consolidar um 
padrão de pesquisa e trabalho marcado por uma considerável margem de 
autonomia, em que a escolha de temas e problemas de investigação res-
pondia antes a uma hierarquia científica do que a uma escala de relevância 
político-social. 

O interesse da análise de Miceli, neste artigo, reside na forma sistemá-
tica como o autor analisa as condições materiais, intelectuais e institucio-
nais que possibilitaram à ciência social uspiana desenvolver uma aborda-
gem estrutural marcada essencialmente por um “esforço de objetivação”, 
inerente à sua “mentalidade cientificista”. É claro que essa perspectiva  
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estrutural não assume uma feição única. Entre as tintas funcionalistas 
que caracterizavam as pesquisas dos anos 1950 à sociologia bourdieu-
siana que passa a influenciar parte importante dos trabalhos a partir dos 
anos 1980 existe uma sucessão de críticas internas, rupturas e distancia-
mentos. Ainda assim, é possível reconhecer – sobretudo em relação às 
outras tradições de reconstrução histórica – uma linha de continuidade 
na ênfase dada à identificação e à análise das estruturas sociais, também 
nomeadas “condicionantes”, “determinantes” ou “constrangimentos”, 
que definem os limites e possibilidades da ação social e, com ela, do de-
senvolvimento institucional. 

Essa ênfase se manifesta de modo marcante nas análises histórico-es-
truturais sobre o ensino superior e, em especial, sobre a própria USP. Essa 
sociologia histórica, que este trabalho atribuiu inicialmente a Pierre Bour-
dieu (1984, 1989), encontra, portanto, um desenvolvimento particular no 
contexto brasileiro, que define uma ordem própria de objetos e problemas. 
É esse movimento de objetivação que caracteriza, em linhas gerais, o esfor-
ço deste artigo: olhar a USP a certa distância, procurando reconstruir sua 
história estrutural. 
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The University Seen From “Certain Distance”: the social 
structure of USP and its symbolic representation

Abstract
These articles is inspired on the sociology of academic field of Pierre Bourdieu and on the tradition 
of structural analysis of the history of the USP to, by the reconstruction of its social structure, 
analyze its most important symbolic representation: the crest. The article shows that the USP 
social structure is better described by an opposition between its traditional professional pole 
and its academic-scientific pole. To do so, it mobilizes the data available in the USP Statistical 
Yearbook and Fuvest Socioeconomic Questionnaire, and performs an iconographic analysis of 
the USP Coat of Arms.
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